
 

 

IMAGINE, MINHA MÃE 

Imagine! 

Alguém que goste das coisas abaixo: 

- trabalhar; 

- tirar bicho de pé; 

- capinar terrenos; 

- matar galinha; 

- assistir a filmes de terror; 

- assistir aos programas de fatalidades das tv´s às tardes; 

- assistir as novelas da Globo. 

Deu para imaginar? 

Pois bem, uma pessoa pode gostar de uma das coisas listadas acima mas não de todas. 

Correto? Eu também penso que isto seria o normal, mas minha mãe que hoje passa um 

pouco dos sessenta anos gosta de tudo isto. Dá para imaginar? Mas isto não é de hoje, 

não. Então estas são coisas que os jovens de hoje nem sequer imaginam como se faz, e 

ela faz com maestria e sem reclamar. Loucura ou determinação? Não sei, não sei 

mesmo. Apenas faz o que tem que fazer e basta. 

Claro que nós, sempre que temos oportunidade, estamos reclamando disto, mas como se 

diz por ai “faz parte da vida”. Particularmente acho que o pior de tudo isto é assistir as 

novelas da Globo, que sempre levaram o telespectador a entender que o errado é correto 

e questionar isto dentro das famílias: disputa de filhos com os pais, desintegração dos 

lares, brigas entre irmãos, traições, homossexualismo e agora começou a aparecer as 

“sapatões”, além de sexo cada vez mais entre os jovens. 

Tamo fudido. 

Esta é a cultura que estamos vivenciando cada vez mais e infelizmente nossos filhos 

estão vendo isto todos os dias e ela, minha mãe, passa tranquila por isto. 

Mas ainda não descobrimos como ela consegue gostar destas coisas. 
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